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Com enorme alegria, recebi recentemente a boa notícia, divulgada pelo Instituto do 
Desporto, de que está prevista para o próximo mês de Junho a inauguração do Centro 
Desportivo Mong-Há, erguido no terreno do antigo Pavilhão de Mong-Há, cuja 
demolição e reconstrução se iniciou há cerca de 10 anos. O novo Centro constitui um 
complexo desportivo de cinco andares, com uma área bruta de construção superior a 
48.000 (quarenta e oito mil) metros quadrados e um pé-direito de sete a doze metros, 
abrigando várias salas multiusos e escritórios, 70% dos quais abertos ao público. 
Acredita-se que a inauguração do Centro vai aliviar, em grande medida, a procura por 
instalações desportivas dos residentes da Zona Norte. Recordo que o campo de 
badminton do Pavilhão de Mong-Há era um dos principais da Zona Norte em recinto 
coberto, cujas quatro unidades possuíam um pé-direito de nove metros e eram muito 
apreciadas pelos amantes de badminton locais, fazendo parte da memória colectiva dos 
moradores daquela Zona. 

Posto isto, gostaria de deixar duas sugestões: 

 

1. Tendo em conta a escassez de edifícios de referência na Zona Norte, esperamos que 
o Centro Desportivo Mong-Há, após as obras de reconstrução, se possa tornar um cartão-
de-visita daquela Zona enquanto complexo desportivo e lúdico de grande dimensão, 
acolhendo não apenas equipamentos, mas também elementos culturais. O Governo pode, 
por exemplo, aproveitar o espaço para exibir fotos históricas do antigo Pavilhão, de 
modo a enriquecer a imagem do novo Centro, aumentando assim a sua atractividade 
para os residentes locais. 

 

2. Que o campo de badminton, com obras ainda por concluir, reúna condições físicas 
que correspondam ao nível profissional, dispondo de um pé-direito igual ou superior a 
nove metros, para atrair mais amantes deste desporto a utilizar o espaço. 


